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A integração por partes é um dos métodos mais importantes e úteis da integração. Este método baseia-se na fórmula, já conhecida, da derivação de um produto.
Sejam, então,  u e v duas funções de x, diferenciáveis num dado intervalo. Consideremos o produto destas duas funções:   
u.v 
e derivemos, em ordem a x, tal produto:
		( u.v )’ = u’.v  + u.v’
ou seja:		
u.v’ = ( u.v )’ – u’.v

Integrando, em ordem a x, esta igualdade, não esquecendo que 

 
podemos escrever:		



		     

                 
	Esta última igualdade é a fórmula que se utiliza na integração por partes.  O que ela nos transmite é:

     O integral do produto de duas funções é igual à diferença entre o produto da primitiva de uma função pela outra função e o integral do produto dessa mesma primitiva  pela derivada da outra função.


Esta fórmula pode ser reescrita de uma forma diferente, embora equivalente:






	É importante realçar que esta fórmula permite exprimir um integral à custa de outro, o qual deverá ser mais simples que o inicial. Só neste sentido, em geral, é que terá significado recorrer à integração por partes, caso contrário, em vez de se estar a simplificar o integral, estar-se-ia a complicá-lo.
	Assim, a dificuldade da integração por partes está na escolha da função a integrar. O problema de se fazer ou não uma boa escolha e a forma de a fazer depende do integral que se pretende calcular, vejam-se as diferentes situações que podem surgir:


· De entre as duas funções que constituem o produto que se pretende integrar, só é conhecida a primitiva de uma delas. Aqui não se põe sequer o problema da boa escolha, uma vez que esta é, pura e simplesmente, imposta. Assim, primitiva-se a função com primitiva conhecida e a outra função terá de se derivar.
___________________________________
Exemplo:




P( ln(x) ) = ?		logo temos:    
Assim, aplicando a fórmula de integração por partes, vem:


___________________________________


· No caso de serem conhecidas ambas as primitivas das duas funções, cujo produto pretendemos integrar, a escolha deve ser feita não pela integração mas pela derivação, isto é, deve-se escolher para derivar a função que mais se simplifique por derivação.

___________________________________
Exemplo:





Temos:       mas    

[bookmark: _GoBack]Assim, a opção correta será     e vem:



· Pretende-se calcular o integral de uma só função mas cuja primitiva não é conhecida. Nestes casos, embora, à partida, não se trate de um integral de um produto de duas funções, pode fazer-se com que este produto exista introduzindo o elemento neutro da multiplicação, isto é, o fator 1. Passa-se assim a ter o integral de um produto de duas funções, onde, mais uma vez a escolha está feita. Teremos que escolher para primitivar a função constante unitária que introduzimos pois não conhecemos a primitiva da função inicial.


______________________
Exemplo 1:




Temos, então:     
Aplicando a fórmula de integração por partes, vem:




Exemplo 2:




Fazendo    
Vem, através da fórmula de integração por partes:



	         
______________________

· Se as duas funções, cujo produto pretendemos integrar, tiverem ambas primitivas conhecidas, mas não se conseguindo distinguir qual das duas se simplifica mais por derivação, a escolha é indiferente.


_______________________
Exemplo:


Temos, então:   

Resolução 1:		  
Aplicando a fórmula de integração por partes, vem:


isto é






Resolução 2:		  
Aplicando a fórmula de integração por partes, vem:


isto é




______________________________

Observação:
	No cálculo de alguns integrais é necessário aplicar a integração por partes várias vezes até se conseguir obter um integral imediato. Nestes casos, a escolha das funções a primitivar e a derivar, que se efetuou na primeira integração por partes, deve ser sempre mantida nas integrações subsequentes.
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